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AVISOS 
»OLHA ft A  DK «TATO*  TÍMOÜÍ.AÇLO  MH 

TODO o nvrmrtoR  kütad-j 
•SOKlPTOHir»-  fíua tü A» Nortmbro 11 Wm 4o  Corroio  V. Kndoroço  toltfrr.  Commotio 

TilepKon«  ». SSJ 

B i o  agente»  desta  folha  os «rs  : 
No Bio—Livrar ia  Mont'AIverne,  roa 

t i do r ,  82 
KM  MANTOS-Joaquim  Bonro»  Junior. 
KM  TA OBATÄ-Alvaro  Quorra. 
KM  PiaAr.icAnA—Joaquin»  Lula. D B. 

D» faeoldade  de Moduln,  d, p»,|,, 
•ombro  da Academia  !'.„,!  Bnleuclas  de 
UlMa,  Official  1» vrademla  da Kranea 

Residência—PUa  j ,  I,[bordado.  H K . 
CüUíiiltorlo-  - R u a  16  do Novembro,  22, 
1 mit  fi.rfU ao melo-di*. 

TKI.HPUONR  «01. 

C O L L E K I O 
G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J u o d i a h y 
ïtee'ara  alguns  togares  disponíveis. 

C O M P A H H ' . Î »  B A N I U  B I O - G R ' N O E N S E  " A L V E S 

Filete,  o . Pere i ra ,  aponto  om B.  Paulo 
Itua Uyíi/iiileiro Totriiii, 05—Caitio Corriio, 117 

ASSIGN ATURAS : 
CAPITAL,  anno 20ÍOOO semest re . .  12ÍOOO 
INTEPIOK,  anno 24$000  . . . 16*000 

iSXTRANGEIRO,  anno 60$000 

Pagamento Adiantado  || 

Ntteional  Yirtnrtn,  pata  o Rio-Oran-
do, com varion  goneroa; 

l i  o hiato  nacional  Novo Desterro. 
p w » Tijucas.l 

- 0  medico  do vapor  i tal iano  M u 
rniihdo seguiu  hojo,  pelo  trem  da 
tardo,  para  essa capital. 

--A  bordo  do vapor  nacional  IV-
eíonV» passaram  por  esto  porto,  com 
doatino  ao Sn), tri i i ta  otliciaea  do 
exercito. 

— 0 inspector  da Alfandega,  acom-
panhado pelo  guarda-mtir,  pelcorreu 
hojo  todas  as dependebcías  da Com-
panhia do Docaii  desta  eldado. 

-  Cont inuam  os roubos  do cafó.  0 
delegado  tom  exercido  sovera  repres-
são contra  oa gatuno«,  Conseguindo 
pronder  algnna  o apprehendcl'  vários 
roubos. 

— O mesmo  doio»ado  tevo  denuncia 
c.o quo l.uis  Faria,  morador  na rua 
do 8.  Bento,  havia  ontorrado  o cada-
Vor  do um filho,  no quintal  da casa. 
Acompanhado  do medico  da policia,  e 
depois  do varias  pesquizas,  foi  verifi-
cada a exactidão  da denuncia,  fazen 
do-BO  a oxhumaçao  do cadaver. 

[Ho nono corrtlpondtn/t) 
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PUBL ICAÇÕES : 
ANNUNCIOS,  l inha  150  réis 
SECÇÃO L IVRE,  Unha  250  róia 
NA PRIMEIRA  PAUINA,  l inha  500  réis 

l ' a i i a m c n l o  a d i a n t a d o 
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C a s n  espec ia l  d o  p ianos 

Freder ico  Joachim 
R a a de 8. .J0S0, ns .  80  e 34 

Aupei io ;Vaz 
LE ILOEIRO.  — Tom'sea  agonia  i  roa  da 

MO 8 "  i'Mldeada,  roa  de 1-.  J0S0. 

O R . A M Â N C I O  D E C A R V A L H O 

MEDICO E OPERADOR 

R'ja\doiic1a-  Rua da Liberdade.  77.  Consultorio 

Rua ir, de Novembro,  20,  sobrado 

O L E I L O E I R O 
ttORHIRA  CAMPOS o «orapro  encontrado  om 

• e i  escrlptorlo  na roa  Marechal  Deodoro,  H A 

O dr.  O c t á v i o  M c n d c n 
Kx-jnis  de direito 

A d v o g a d o 
Racrlptorfo  Rua Direita,  Ift-C. 
ResJdeuclaI,ar(fo  (loa  (luayanaaos,  20 

O a l e g í t i m o s  preparado«  de Col lec tda  Kon-
aeca, ox-içarenlo  o successor  do P,ugenof 
Marques  do Hollaiida,  acham-se  A  venda  nos 
depositarias  BAItUKL  *  C . , rua  Direita,  n. 1, 
e largo  da Sé, n . 2 .—8 .  Paulo. 

o AI>VO<;AI>O 

João  P e r e i r a  Cors ino 
Tem  seu escriptorio  á ma do 

Sacramento,  n. 31,  owle  é encon 

irado,  todos  os dias  úteis,  das 10 

horas  da manhã ás 3 da tarde. 

T A U B A T É 

Atjtia  inylc/.a  d e  G r a n a d o 
Cónico, ant l - íebr i l e aper i t i vo , exce l -
l on to  voh icu lo  p a r a  a d m i n i s t r a r ã o 
dos saen l o d u r a d o s  e arsonlosus, 
p r e v e n t i v a noa d e s a r r a n j o s gas t ro -
i n tes t l naea . 

M O L E . S T I A S  D O S 0 L H 0 S 

DR.  CARLOS  PENNA 
Kesid'sncia  e consu l t o r i o  :  rua  Direi-

tr.,  10  A .  T é l é p h o n é ,  42.  Consul-
l a s , do 1 às 4. 

TELEGRÀMMAS 
ÎER'IÇO  TSPICIU.  00  "CONMERCI]  DE S<0 PAU10 

Politica 

R I O , 3 

0 sr.  Manoel  Ignacio  de Olivoira 
Cos ta foi  convidatlo  para  o logar  do 
idlroctor  do Hanco  Intermodiario. 

—Estovo  gravemento  enfermo,  em 
1'aria,  o ar.  Ludovico  l ierna,  pensio-
nista  da academia  do Hollas  Artoa 
desta  capital,  naquol la  cidade. 

— F o i  nomeado  urbitro,  por  parto 
rio  nosso  governo,  na questão  do fro-
tamento  do paquete  S. Salvador, o 
«apitfto-tenento  Oevar  Unóas Ramoa, 
e , por  parto  do L loyd,  o sr.  Domini-
ÍJIIO Ijcvol. 

— Fallecou  aqu i  u m a mullior  do 
nomo Maria  do Jesus, com P25 an-
nos. 

— P a r a Hscalisar  a introducçSo  do 
imro'grantes,  foram  nomeados:  ora 
Lk ibóa,  o dr.  Si lv ino  do Almeida,  o 
c m üonova,  o dr.  ü u s t a v o  Penna. 

1'ara  fomentar  a immigravflo  eapon-
tanoa de Portugal  o Heapanha  foi  no-
meado o dr.  Valent im  do Magalhães. 

—Voram  sepultados  hontoiu  50  ca-
davoroa. 

— N o dia  8 do corrente,  partirá  para 
"Montevideo  o vapor  Satellite, com o 
fim  do receber,  na a l tura  da i lha  das 
Flórea,  as males  o passageiros  do pa-
quete  quo alli  tlovo  chegar,  proceden-
te do Matto-Oroseo.' 

— Parece  que o dr.  Prudente  do 
Moraes,  a conselho  do opiniOos  aucto-
risadas,  abandonará  a idéa do trazer 
a família  do Petropolis,  visto  ser  l'a 
voravcl  á sua saúdo o c l ima  daquclla 
localidade, 

— N o dia  IH,  reuno  se a commiasílo 
diroctora  do Part ido  Republicano  do 
Estado  do Rio do Janeiro,  para  imli-
<tar  candidato  a senatoria,  na vaga 
deixada  pelo  senador  Castrioto.  Dizem 
q u o sorâ  escolhido  o sr.  Martins 
Torres. 

Foram  concodidos  doua mezos  d i 
licença  ao director  da Repartição  Go-
rai  dos  Tolegrapiioa. 

— Aiguna  jornal istas  bahlanos  quo 
preparavam  uma niiiiiifeaUvíioiloaproço 
aod r .  Josó Carloa  Rodriguea,  nfto  apu-
dorani  levar  a effeito,  viato  nao te-
rem  podido  communicar  com o pa 
quote  Cli/d. 

[Do nono corritpoitdtnU) 
tA1TOS,  3 

C a f ó : 

Vondas,  12.0C0  aaccaa, na baso do 
10$. 

Mercado,  calmo. 
Entraram  12.U2H  aaiicas. 
Bahlram  para  a Europa  21.2111. 
Existem  220.708. 
— A Alfandega  rendou  hojo  róis 

111:207$753. 
—Movimento  mar í t imo. 
Entraram  os vapores: 
Nacional  Victoria, do Rio,  com vá-

rios  géneros,  ao Uoyd  brasileiro; 
Francez  Colónia, do Havro,  mesma 

carga,  a H.  F.  Di l lon  &  C.; 
Nacional  Ttatiaya, do Rio,  idoni,  a 

Souza Martins  &  C.; 
Inile/.  Vala, do i tangoon,  com ar-

roz,  a Schmidt  &  Trost; 
I t  ti  lano  Maranhão, do Nápoles,  cora 

var l  is  géneros,  a Flor i ta  &  C. 
S ihlruni  OB vaporo»  : 
Allcniao  R i o , para  Hamburgo,  com 

cofé; 

Nüo ha nada como  um dia  depois 
do outro»,  [diz  o preclaro  estadista 
viscondo  do Ouro  Proto,  conhecedor 
profundo  das paixfica  humanas,  quo 
rendo  confiar  ao tempo  o encargo  de 
punir  as traiçftes  o do castigar  oa ar 
rojos  das ambições  desmedidas. 

Dura verdado,  quo ainda  n.lo  fa-
lhou,  encorra  o pensamento  philoso 
phico  representado  por  aquellaa  pala 
vraa... 

Aqui ,  om S. Paulo,  como  mudaram 
as cousas  o 03  homens,  com o corroí 
do tempo  I 

Depoz-sn  um governador,  represen-
tante  genuíno  da mais  acrisolada  tido-
lidado  íts  doutrinas  democráticas.  Te-
mendo so o emprego  da força,  que se-
ria  repcllida  pela  varonil  energia  di 
um magistrado  capaz de sacrificar  t 
vida  ao cumprimento  do dever,  des 
ceu so ti  ignominia  de provocar  a fugs 
do homem  enfraquecido  pelo  seu 
grande  amor  do pae.J desprestigiando, 
peia Intriga  poiitlquolra,  oa eabollo? 
oncanooldos  em serviço  das idftas  d< 
mala puro  republicanismo. 

O grupo  desdo  então  governiati 
consolidou  so para  dominar  todo  ( 
Estado,  segura  garantia  do domlnit 
federal,  pois  o ascendente  paulista  o pa 
raenso  manter-se  i  invulnerável  sobri 
o contro,  cmquanto  nUo  snrgirem  ou 
tras  potencias,  pela  união do Minas  a' 
Espirito  Santo  o pela  a lUançi  do Por 
nambuco com a Bahia. 

Por  emquanto,  quem dá as cartat-
süo o Pará o S. Paulo,  os nababos  da 
Confoileraçüo,  graças  aos milagres  do 
cafó o da borracha. 

A frágil  opposlçüo,  accphala,  des-
norteada.  recebeu  tremendus  golpes, 
ou pelos  rigores  ou pelas  seducçCo> 
governamentaes. 

E alii  ea t i  hojo  inerto,  vivendo  pia 
tonleamonto  á aombra  do um jorna 
quasi  Incolor,  D accoitando  um 
no orçamento,  n^ rüinoria  eongrisssis 
ta, expediente  estafado  para  satisfa 
zer  a vaidade  o'ú  o interesso  dos  qut 
vivem  cia  politica  ou para  a politica, 
carreira  inglória  o parasita,  condem 
nada a desapparecer  da hodierna  so 
ciedade. 

Parecia  quo tudo  navegava  om um 
mar do rosas,  na politica  estadual.  O 
Congresso,  revestido  do uma apparen-
cia legal—constitucional—pelo  atavio 
do terço,  ó pacato  e bonacheirão.  Jé 
se perderam  na lenda  os vestígios  Iit 
mlnosos  quo nas legislaturas  de S. 
Paulo deixaram  os seus  filhos  mais 
illtistres...  Júp i ter  j á n.lo  fabrica  raios 

A opposiçlo,  ou planta  cafó,  deli 
ciando  so,  nas horas  vagas,  cora  a lei-
tura  das tremendas  sovas  applicadas-
ao Ouso, ou estuda  a sorurathorapia 
ou faz  guarda  vigilante,  na guarita 
do Tribunal  Supremo,  ás immunidades 
do governo,  quo ó preciso  mantor  c 
respeitar. 

Ceo bonançoso  o calmaria  pódre. 
Mas «nao ha nada como  um dia  de-

pois  do outro»  o os horizontos  '  como-
çara a toldar-se. 

A cadeira  presidencial  vai  ficar  va 
ga, pela  teimosia  com quo Saturno 
continua  a correr,  desabrido,  insacia 
vol.  A  presidencia  do S. Paulo  ó quasi 
a presidencia  da Republica.  O primeiro 
magistrado  estadual  apoia  so sobro  de 
zonas do milhares  de eloltores  o uma 
espessa seára  (1o  bayonetns.  Tom  aju 
danto  do ordons,  do vistoso  capacete 
prateado  o pennacho  purpurino  ;  or 
donanças do cavai  laria  a trotarem 
atraz  do seu eoup<f; camaroto  no 
S. Josó, famil iarmente,  sem as ovi 
dencias  enfadonhas  da tr ibuna  cora 
docol.  Mais  do que tudo  Isto,  a. exc. 
j á recebo  visitas  sorai-dipiomatlca»  de 
cônsules  americanos  quo recebem  no 
palacio  do Washington  essa incum 
honcla  especial  e fraternisadora.  A 
presidencia  do S. Paulo  ó, portanto, 
u m posto  invejável,  uma gorda  syne-
eura  só oxcedivol  pela  administração 
do Mercado  Velho.  E dahi  turvarem 
so os horizontes,  espessarom-so  o en 
nogrecerem  as nuvens. 

Os arrufos  entro  os chefes  govrr-
nistas  vfto,  pouco  a pouco,  at t ingindo 
proporções  rancorosas,  insanaveis.  Um 
socrotario  do Estado  o nobro  aspiran 
to á suecessfto  do dr.  Bernardino  de 
Campos, nBo  sabo,  ó verdade,  cora  quo 
olomentos  conta  nas regiões  ottl-
ciaea.  Élio  vó caras,  maa nâo vó 
corações....  A  dissidência  accontúa-ao. 
Um aenador  federal,  a mala presti-
giosa  Influencia  da politica  bornardia-
ta, rompo  ostensivamento  cora  outro 
chefe  do quasi  egual  va l imento.  Mas 
esto,  inimigo  declarado  do aecrotario-
aspiranto,  parocia  logicamente  dever 
apoiar  o senador,  também  candidato  á 
mesma succoeaao.  Meditar  nas cousas 
politicas  do 8 .  Paulo  ó entrar  no 
chãos, no ineonu  rohensivel,  em um 
labyrlntho  intrincadíssimo... 

Era vésperas  da lucta,  quo promotto 
ser  ronhlda,  o da qual  talvez  saia  um 
novo  partido,  mil i tante,  esso,  renun-
cia ao cargo  de secretario  do Estado 
um caractor  IntranBigonto,  ura  coro-
bro  perfeitamente  orlontado,  eonso-
quonto,  Incapaz  do uma incohorencla. 

Val  desencadear-so  a borrasca  ? 
O phonomono  ó explicável  com o 

eterno  comraontario  do viscondo  de 
Ouro Proto  :  < Nao lia  nada como  um 
dia depois  de outro». 

DO RIO 
Motivos  superlorefl  A niíiòia  vontado 

tfm-nin  Itcpouido  satisfazer  o compro-
misso  que tomei  do entreter  os leito 
res  do vosso  acreditado  jornal  com 
noticias  desta  capital. 

Chego tardo  pára iaiar-lhcs  da ques-
tão da Escola  Militar,  mas nao tanto 
que nao possa  dizer  quo.  e m oxco 
pçao do exaltados  e d o grupo  jacobino, 
o acto  do governo  foi  mil ito  bom ac-
coito,  porquo  era  Indispensável  repri-
mir  a indisciplina  quo ia  lavrando  nu-
quello  estabelecimento  do instrucçao, 
indisciplina  j á tantas  vezes  demonstra-
da e especialmonto  promovida  por  cer-
tos  insullladores,  que de tudo  procurara 
tirar  partido  liara  inconfessáveis  llns. 

Era tal  o terror  quo a grando  nu-
mero  incutia  aquella  Escola  poios  soua 
antccodentos,  quo so duvidava  do 
qualquer  acto  do govorno  contra  olla. 

N'o  omtanto,  o governo  nao hesitou 
um momento  o, so tovo  o b m alvi-
tro  do nao fechar  a Escola,  delia  re-
tirou  oa olomentos  que alll  oxistiam 
como constantes  perturbadores  do so-
cego publico. 

Verdade  ó quo ainda  lia  quem nao 
possa solTrer  essa justa  decisão  do go-
vorno,  o sao OBses os quo aproveitam 
qualquer  circumstancia  para  ao oxhi-
birem,  principalmente  na rua  (1o  Ou-
vidor,  provocando  conlllctos,  mas fu-
gindo  aponas apparoco  a auctoridado, 
que, pelos  factos  occorridos,  pareço 
disposta  a nao dolxal  os ficar  impu 
nos. 

Ainda  uma destas  ult imas  noites, 
foram  espancados  um individuo  quo 
vendia  um avulso  intitulado  a Morte 
ilo Paiz, o um moço,  pelo  aimplea 
facto  (1o  sor  federalista. 

E o quo ó mais  triste  nestas  corre-
rias  ó serem  apontados  como  proto-
gonistas  homens  quo vestem  uma far-
da o quo deviam  ser  os primeiros  a 
manter  a ordem. 

Assim,  apontava  80,  como  auctor  dos 
ferimentos  no moço  federalista,  um 
coronel  do segunda  classo  do exercito, 
em cujo  poder,  dizia-so,  fóra  encon-
trada  uma bengala  com indícios  do ter 
sido  empregada  na aggressao. 

Como quer  quo seja,  o governo  de 
vo estar  vigilante  o empregar  a máx ima 
energia,  para  acabar  de uma vez  com 
esses perniciosos  eleraontos  do por-
turbaç&o. 

Agora,  quo entrámos  no tao  justa-
inonto  desejado  regimen  civil,  que o 
governo  procura  ser  o fiel  executor 
da lei  o quo vai  pouco  a pouco  repa-
rando  os males  vindos  da infeliz  situa-
ção quo atravessámos;  agora,  quo pre-
cisamos  de toda  a tranquil l idadc,  ó 
necessário  ostar  obsecado  do um par-
tidarismo  inqualificável  para  so prati-
carem  taos  excessos. 

Nao ha duvida  quo o actual  governo 
tom por  si  a opinião  publica,  o,  embora 
muitos  quo o sustentam  pensem  quo 
ollo  (lavo  agir  com mais  energia,  con-
vém roconhecor  quo nem tudo  se pódo 
fazer  do momento  o quo ó preciso 
esperar  opport. .^; lado  par-  „« r  f o r t u 

mas et""  _ 

—So om relação  aos ItegõcioB  into-
riores  as cousas  assim  se passara,  em 
rolaçáo  aos exteriores  vamos  felizmente 
muito  bom,  graças  á intelligonto  di-
recção  quo á sua pasta  tom  dado o 
dr.  Carlos  do Carvalho,  que vai  resol-
vendo  com a maior  prudência  o t ino 
as mais  delicadas  questões. 

— O assumpto  quo mais  dovo  hojo 
preoceupar  o governo  ó a revolução 
•lo  Rio-Orando  do Sul,  que,  embora 
tantas  vozes  ostrangulada  polo  sr. 
Oastilhos,  pároco  a hydra  quo,  á pro-
porção  quo so lho  cortam,  levanta  no-
vas caboças. 

As difficuldados  nao vóra  do hoje: 
ellas  datam  da intervenção  tao  activa 
quanto  poderosa  do govorno  passado 
nas questões  daquollo  Estado  o dovo-
se roconhocor  que nao ó fácil  qual-
quer  deliberação  do actual  governo. 

l ia  muito  quo attondor  o 6 necos-
sario  pesar  bom tudo  quanto  occorreu 
o occorro,  para  quo so tome  uma reso 
luçao quo satisfaça. 

Nao so pódo desconhecer  que a opi-
nião quasi  geral  ó pela  pacificação  o 
"stou  certo  do quo olla  v i r á ;  convom, 
porém,  nâo precipitar  os acontecimen 
tos. 

— ü o u s homens  importantes  acabam 
do descer  ao tumulo—oa  marechaes 
Unóas Galvfto  o Josó Joaquim Rodri 
guea Lopes  —o primeiro,  homem  (1o 
acção o quo prestou  bons  serviços 
nesto  o no regimon  passado,  o o se-
gundo,  homem  do gabinete  e ii lustrado 
e quo cscroveu  muitos  o bons  traba 
lhos. 

Sirva  esta  do oxordio  o, se agradar, 
continuarei. 

1 - 1 - 0 5 .  S. 

Recolo  do assalto. 
Alcxandro  Aiello,  constructor,  quei-

xou-se  á policia  do quo os sous  em-
pregados,  em numoro  do 15  ou 10, 
tontavam  atacar-lhe  a casa,  na rua 
do S. Joaquim,  n. 11,  pela  madrugada 
do dia  2. 

O dr.  4o  delegado  mandou postar 
uma força,  para  ovltar  o premeditado 
ataquo,  confiando  a diligencia  ao capi-
tão Josó Bento. 

Do facto,  no dia  reforldo,  compa-
receram  os operários,  quo,  cm pacifica 
attitude,  devida  á presença  da aucto-
ridado,  trataram  dos  sous  negocios 
com o quoixoso,  ficando,  na occaailo, 
tudo  era  paz. 

A Superintendência  das Obras  Pu-
blicas  foi  auctorisada  a abrir  concor-
rência  publica  para  construcçfto  do uni 
edifício  destinado  ao ( i rupo  Escolar, 
na cidade  do Araraquara,  do cgual 
typo  do do Campinas. 

A '  meia-noite  do ante-hontem, 
fallecou,  no Sanatório  Ital iano,  o ar . 
Pedro  Coda, gerente  da conceituada 
casn Fratolli  Croata,  d(  ata capital . 

Reallsou-se  o enterro  ás í horas 
da tarde  do hontnni,  com grando  con-
corrência  . 

Pozamoa. 

Solicitarara-Bo  (ordens  do sr.  secre-
tario  da Fazenda afim  do ser  accelta, 
no TheBOuro  do listado,  a caução do 
5:000$,  quo faz  o coronel  João Oucdes 
Pinto  do Mollo,  como garant ia  do con-
tracto  por  ollo  firmado  para a intro-
ducçao do 1.600  famílias  do colonos 
bUlSBOS. 

Ünronica  exlrangeira 

!sn*aii  Pachá 
O ex  khediva  do l igypto  fallecou  a 

2 do março,  em Constantinopla,  no 
seu palacio  do l i rmir^ l i ian.  á buirá 
do Bosphoftí. 

Ismail  ou Ismael  era  filho  do Ibra-
him,  quo so finou  mal  começava  a 
reinar,  om 1810,  o noto  do Mehemet 
ou Mohammed  Ali,  o fundador  da 
dvnastia  dos  pacháa vice-rois  do Egy* 
p io . 

Foi  educado  em França. 
Succedeu om 1802  a seu tio  Moham-

med Said,  o amigo  o protector  do rnr. 
do fiosseps. 

A t intura  do civilisaçao  Occidental 
quo recobíra  om Paris,  fasendo-  lho 
perder  a gravidado  do porto  o a mo-
notonia  do pousar  quo caracterisam 
os crontcs  do Islam,  nao extinguiu 
noile  a indolo  nat iva  do déspota  ori-
ental.  O viveur parisiense  nao viu  na 
sua nova  posição  senão os meios  illi-
mitailos  do pór  om obra  todaa  as phan-
taíias,  todos  03  caprichos,  bons  ou 
ruins,  da sua imaginação  desregrada. 

O luxo  artistico,  os cavallos,  o jogo 
o as mulheres  distrabiam-no  do todos 
os cuidados  sérios  do govorno.  Era 
principio,  as suas rendas  particula-
res,  como  o maior  proprietário  terri-
torial  do Egypto,  eram  apenas do 
100 000  libras  esterlinas  por  anno. 
Mas, num momento,  a alça  do preço 
do algodão,  om consequência  da guer-
ra da America,  eiovou  o valor  do toda 
a colheita  daquollo  genoro  no Egypto 
a 25.000.000  do libras,  em vez  de 
500.000,  quo ató alli  valia;  o quo re-
sultou  om mais  do '20  milhões  ontra-
dos anncalmonto  nos cofres  do pachá. 
Alóm disto,  t inha  as contribuições  que 
oiio  cxprorala  do povo  com uma avi-
dez insaciável. 

So o pobro  cult ivador  nao podia  pa-
gar,  as suas torras  eram  devolutas 
ao Estado,  representado  polo  proprio 
pachá. 

1'ara  obter  mais  dinheiro,  começou 
logo  oppondo  duvidas  ás concessões  foi 
tas pelo  aoti  predecessor  a rar.  do Les-
seps, por  cuja  confirmação  recebeu  da 
companhia  do canal  do Suez 1 milhões 
do libras. 

Ao mesmo  lenlpo  contrahia  cm seu 
nomo particular  empréstimos,  cujos 
encargos  iam rocahindo  sobre  o Es-
tado,  assim  como  os das dividas  dos 
felhahs,  cujas  terras  incorporava  na 
sua propriedade  part icular^  ou d a i -
rah. 

Em 1875,  Ismail  devia  100  milhões 
do libras,  pouco  mais  ou menos,  cu-
jos  títulos  ia  reunindo  com novos  ti 
tulos,  em que accrcsciam  os juros  ven 
eidos  o nao pagos,  na importancia  mó 
dia do 25  por  cento 

Quando lho  faltou  o crodito  por  es 
ta fôrma  directa,  recorreu  á venda 
antecipada  de duas ou très  das suas 
colheitas,  o,  quando  chegou  a opocha 
do entregar  o quo nao possuía,  teve 
do renovar  o contracto,  cora  enorme 
abatimento  no — ^ ^  ttraGr0i 

tsn» 13(17  InallgUfoü  a tlaVogaç&o  do 
canal do Sne í , c tendo,  com a sua 
""tentação  régia,  despertado  o ciúme 
do sultáo,  seu suzerano,  viu-so  na no 
ccssidado  do augraontar  o tributo  an 
nual que a esto  pagava,  recebendo 
em troca  o t i tulo  do khediva,  supe-
rior  ao do va l i  ou v'co  reli  que até 
alli  Linha. 

Era 1872,  por  um ftrraan  do sultão, 
a ordem  do successfto  na soberania 
khediva!  foi  alterada,  sendo  cstabolo 
cida directamente  do pao para  o filho 
primogénito,  cora  exclusão  dos  colla-
teraes 

Eni lHfiO,  para  enganar  a impa 
cioncia  dos  crodoros,  decretou  uma 
roforma  constitucional,  cstabolecondo 
o regimen  representativo.  Mas,  co 
mo os representantes  da nação oram 
privados  do toda  a iniciativa  em ma 
teria  do governo,  a auctoridado  do 
khediva  continuou  absoluta  o irres 
ponsavol. 

Por  fim,  tovo  do acceitar  as cha-
madas «capitulação»,  reconhecendo  as 
jurisdicçõOB  de tribunaes  mixtos,  for 
mados do ju izes  extrangeiros  o na-
cionaes,  com alçada  em todas  as cau 
sas eiveis,  em quo figurassem  como 
partes  indivíduos  do différente  naclo 
nalidado,  ainda  qno uma delias  fosse 
o proprio  khediva. 

A estes  tribunaes  recorreram  os cre 
doros  do khediva.  obtendo  contra  elle 
sentenças  do oxecuçao,  para  cujo 
cumprimento  so tornou  necessário  um 
accôrdo  pelo  qual  flcav-m  penhoradas 
ao pagamento  das dividas  todas  as 
propriedades  particulares  do khediva. 
o bom assim  os diversos  rendimentos 
públicos,  sob  a administração  de 
dous delega  los  extrangeiros,  um fran 
coz o um inglez,  que formaram  parte 
do ministério  presidido  por  Nubar  Pa 
ch i ,  como  ministros  das Finanças  e 
das Obras  Publicas  (1878). 

Em 1870,  depois  do u m a revolta  mi-
litar,  dirigida  por  Ismail,  contra  a in-
tervenção  oxtrangeira  no govorno  do 
Egypto,  as Potoncias  obrigaram  o khe-
diva  a renunciar  o poder  ora  seu II 
lho  Tentik.  Estabeleceram  lho  uma 
pensão (1o  50.00!)  l ibras. 

Como om principio  o sultão  l l iepro 
hiblsso  a residência  em Constantino-
pla, dirigiu  so para  Nápoles,  onde  o 
seu harém  fez  oseandalo,  a ponto  de 
obrigar  o governo  i tal iano  a impõr 
lho condições  do vida  mais  conformes 
aos costumes  occidcntaes. 

Afinai,  o sultão,  maia por  pena das 
mulheres  do quo dello,  pormlttlu-lhc 
ir  morar  no palacio  do Erminghlan. 

lira  compensação  da ruína  flnancei 
ra o da perda  da indepcndoncia,  Is-
mail  Pachá dotou  o Egypto  do gran-
des benefícios,  na ordom  moral  o ma-
terial  :  repressão  da escravatura,  con 
quista  do Sudão, fundação  de escolas 
o museus,  dosobstrueç&o  o abertura 
do canaes,  construcçfto  do pontos,  es-
tradas  do ferro,  pharoes,  télégraphes, 
etc. 

Ao sou gosto  artistico  devo-se  o 
formoieamonto  do Cairo,  quo elle 
transformou  «do uma cidade  do lama 
em uma cidade  do estuque»,  o as 
construcçõoB  na grande  Opera,  rival 
daa de Paris  o Londres,  onde  foi  re-
presentada,  pola  primeira  vez,  com 
um luxo  extraordinário,  a Aï/la, de 
Verdi . 

Esquecia-mo  dizor  quo,  era  1885,  la-
mail  Pachá vendeu  ao rfovcrno  inglez  as 
.tuas 17(I.0(K)  acções  do canal  de Suez 
por  :!  1)70.58:1  libras,  o que dou direito 
á Inglaterra  de ju lgar  uo a potencia 
mais Iutoresbada  na tutela  do Egypto. 

I M P O S T O 

j V k 

Pelo nosso  Estado 

Eis a representação  enviada  ao Er. 
ministro  da Fazenda s^bre  o augmen 
to dos  direitos  úu Impu tação  para  os 
vinhos  onibarrilados  : 

«A Atsociaçâo  Commercial  do S 
i 'au lo ,  na qualidade  do legitima  re 
présentante  do cornmerclo  desta  capi-
tal.  níio  pode  deixar  de secundar  os 
esforços  quo está  empregando  a cias 
so dos  importadores  do vinhos  das 
pruçaa  do Rio do Janeiro  o de Santos, 
contra  a doutrina  do parecar  do sr. 
director  daa Rendas Publicas  do The-
souro  Federal,  que pretendo  incluir  na 
classificação  genérica  i l íquidos  o be-
bidas alcoólicas*  os vinnoa  espumosos 
o nao especificados,  para  o effuito  de 
serem  esses  vinhos  attingidos  pela 
taxa  addicional  do 40  % estabelecida 
pelo  art  1.'  da lei  » . 205  de 24  de 
dezembro,  sob  pretexto  de teiom  os 
ditos  vinhos  composição alcoólica pro-
veniente da fermentação do mosto da 
uva ) 

Esta interpretação,  exmo.  sr.,  nao 
pódo ser  nem mais  vexatória  nem 
mais injusta  o prejudicial. 

Quando houvosso  duvidas  cobro  as 
intonçOes  da lei,  ahi  estavam  os pro-
cedentes  o ahi  está  a própria  tarifa 
que ó a baso para  a sua execução, 
para destruil  aa. Os vinhos  nunca fo 
rara  classificados  entre  nós. para  o 
effeito  (la  percepçSo  doa impostos 
aduaneiros,  como  líquidos e bebidas al 
coolicas. Aquellea  es'ao  dosignaius  om 
art igo  especial  da tarifa,  sob  o n. 132; 
estas  ahi  f iguram  egualmento  cm ar-
tigo  proprio,  sob  o n. 127  A  lei  n 
120 A  do 21  do novembro  do 1H02 
augmentou  do 30  % OB direitos  de 
diversas  bebidas,  entre  as quaes fi-
guram  especificadamente  os • anhos es-
pumantes; o a lei  n. l'Jl  A  de 30  do 
setembro  do 1803  tornou  extoneivo  o 
mesmo augmente  de 30  a outras 
bebidas,  inclu-dvó,  também  especifica-
damente,  os vinhos engarrafados. 

O t a ó claro  qno,  ao se dovessom 
incluir  cs  vinhoa  n t  mesma clai-ifi 
caçSo do ilitiuidns c bebidas alcoolieasi 
nem a tarifa  uera  as leis  teriam  feito 
aqueilas  dirtineções.  O legislador  de 
1804  nfto  póne ter  tido  a intenção  do 
gravar  cora  o augmento  do 10  °/o  os 
vinhos  communs  do m t í i ,  qUindo  lui 
portadus  em cascos  dopude i ra ,  pois, 
so a tivo.-so,  teria  procedido  como  pro 
cederam  03  de 1802o  do 1833,  q u i n t o 
designaram,  aquolle,  os vinhos  espu 
mantes  c esto,  os vinhos  engarrafados. 
E a excepçio  d "  legislador  » favor 
dos vinhos  communs  do mesa é per-
feitamente  Justificada  o assenta  nos 
princípios  mais  saoa da verdadeiro 
economia  politica.  Nao soria  extra-
vagante  o legislador  que d i  prefe-
rencia  ecbrecarrcgssso  do Impostos 
os géneros  do primeira  doeeasldíde, 
como o pao o a carne  V 

Pois o vinho,  r s T .  sr.,  está  no 

úlô&illO  efiflo  da cál  iiG  (•  So i  K  > 
L .  < hauvesti,  no s"ii  excellente 

Traité drs inípots, diz  -les vins, sur 
tout, «ont, ' Oiihiie le nin et .la viçnde. 
un aliment de premier ordre. î.ors-
qne l'ouvrier boit line bouteille, de vin 
celte bout• ille a prit/ ',  je ne sais com 
bien de fois, l'impôt au fine » 

0 meomo  a"ctor  nos »ns 'o i  tambein 
que, mesmo  na França,  Se ! <z wnipre 
distineçao  entro  b"b:das  alcoólicas  e 
vinhos,  e c lam*  contra  a eleviçV)  do 
imposto  sobre  o alccol.  que f»st  en -a 
recor  aquelles.  t L'alcool vers' sur les 
vins, sur certains vins  du moins qui 
aigrissent dans l's ann'es hu aides ou 
tournent dans les ann 'es chaudes, poi 
scie la merveilleuse propriété de hs 
conserver, de les nourrir, de les ra 
fraîchir, deles vivifier, de leur infu-
ser et de leur communiquer enfin la 
force de supporter les plus longs voya-
ges.» 'L'élévation du droit sur l'al-
cool employé à ce bienfaisant usage, a 
eu pour premier effet de restreindre, 
dans de fortes proportions, cette opéra-
tion du vmage si utile.» 

S i aasim BO entende  no palz  pro 
dnctor  por  excelloncia,  como  entender 
diversamento  num paiz  como  o nos-
so que ó a p m a s consumidor? 

O gravame  dos  impostos  dos  vi 
nhos communs,  j á tao  sobrecarrega 
dos pela  excessiva  b i l x i  do cambio, 
teria  como  consequonclas  inevitáveis 
por  um lado.  a dlminu'çf l i  da impo.-, 
taçao e, portanto,  o prejuízo  do 
co, por  isso  qno só os ri  MS OS podo 
riam  ter  á rua  mesa,  e, pol  i  outro,  u ii 
prejuizo  a l n l a  m dor.  q u i  a ruína 
da Faúlo  publica,  polnJd<'<onvolvimen-
t i  da falsitli  ação do vinh  8.  As  z ir-
rapaa qun essa Indn-trla  maldita  lari 
ç» no í  mercados,  com o pomposo  no 
mo do vinhos  nat lolHOi  e ató extran 
golro",  Bcriam  a única  b-bida  aces-
sível  aos menos  favorecidos  da fortu 
na, que sao o maior  numoro. 

O resultado  seria  o prejuízo  do 
commercio  legit imo,  do tis  :o  o d» po-
pulaça^;  e, eru  tro'ia,  apenas veríamos 
camparem  os industriaea  de má mort«, 
q m om nonhutna  conta  tôm o bem 
estar  do pMz  uma voz  q u i  os seus 
inatlnctoa  lu:rativ<  a «ojum satief.'toi-I 

Nao, exm.  s r . ,  qn*ndo  a |e|  r i o 
houvesse  feito  dlstlneçfto,  como  fez,  o 
jno nos p treco  sulflclcntonw  nto  pro 
vado,  seria  caso  para  v .  exo. ,  cujo 
critério  o espirito  da ju-tlça  tfltn  sld-' 
rnaiB  do uma vez  evHcnelado' ,  man-
dar  suspender  a sua execuçáo,  era 
relação  aos vinhos  communs,  por 
preju l lc la l ,  o podlr  ao Parlamento 
que a reconsiderasse. 

Mas náo ó, felizmente,  aasim.  Tra 
ta-se  apenas do uui  erro  do interpre-
tação, por  parto  do ar.  director  das 
Rendaa Publicas  do Thesouro  Federal, 
erro  que a Associação  Commercial  de 
S . Paulo,  confiante  no patriotismo  d " 
v. exc.,  oapera  ver  corrigido,  ante» de 
haver  produzido  a 'gum  dos  seus  ef-
feito»  porniefoFos. 

A Associação  Commercial  de 8 .  Pau-
lo aproveita  esta  opportunldade  para, 
mala uma vez.  testemunhar  ao illus-
tre  ministro  da Fazonda o uru  tuais 
elevado  apreço  o consideração.  —8<ud> 
o Fraternidade—  i l lm.  n r x m .  ar.  dr 
Francisco  do Paula Itodrluues  Alves 
mui digno  ministro  da Fazenda.— 
8 Paulo,  2 do abril  do 181)5.» 

Mandou se pagar  á Camara Munici-
pal do Jund iahy  a quant ia  de 1:0'!0$8.10, 
importância  das despesas  com o tra-
tamento  do enfermos  recolhidos  ao 
Hospital  do Isolamento  daquclla  ci-
dade, 

SANTOS 

Peles  declarações  do sr.  Ignacio 
Loyola,  representante  de <'befe  do 
trafego  da S. Paolo  Raihray,  tira  SG 
a (leducçáo  (lo  quo nenhuma respon-
sabilidade  cabo  áqucl la  via-ferrea,  na 
criío  dc  transportes  oue assoberba  o 
cornmerclo  santistu. 

—Foi  acceita,  com pezar  da corpo-
ração munic ipal ,  a renuncia  quo apre-
sentou  o sr.  Alberto  Veiga,  do cargo 
do vereador. 

— O conductor  do um bond  que,  no 
domingo  ult imo,  seguia  cm direcção  á 
villa  Mathias,  feriu  com duas punha-
ladas o passageiro  Jeronymo  Josó da 
Costa,  que ora  acompanhado  do sua 
familia. 

A causa que motivou  a brutalissima 
aggressSo  foi  perfeitamente  fúti l  :  uma 
simples  quostáo  do troco. 

Embora  não sejam  graves  os feri-
montos,  nem por  isso  o feroz  empre-
gado da Viação,  o qual  fugiu  logo  de-
pois  do delicto,  devo  escapar  á acção 
da justiça. 

—A Tribuna do Povo rcapparcco  no 
dia 7 do corrento,  como  folha  (liaria. 

Uma agradável  noticia,  para  os 
admiradores  daquollo  rfos'o  collega 
santista. 

— Do bordo  (1o  pontáo  Leocadio, 
pertenconto  á Companhia  das Docas, 
cahi".  po mar  o trabalhador  Januar io 
Machado,  desappafecetído  cr»  seguida. 

Foi  aberto  inquérito  a respeito,  per 
constar  á policia  quo o acontecimento 
occorreu  momentos  depois  do uma 
questão  suscitada  entro  companheiros 
da vict ima  o no qual  elia  so envol-
veu. 

— 0 vapor  italiano  Attiritéi trou>o 
para o Estado  040  immigrantes. 

—Ató  fins  do mez corrente,  devo 
ficar  prompto  o pharol  rotativo  da 
Moei  la. 

-Retlra-so,  e bordo  do paquoto  al-
leraao  Santos, para  a capitai  federa!, 
o :"r.  E. I'.  de Saone, ex-gerente  (1o 
ß. itish Dani'. 

— Promottom  ser  esplendidas  as 
festas  da Semana Santa, naquella  ci-
dade. 

A machina  do trem  quo v ia ja 
diariamente  eiltro  S. Vicente  r  San-
tos  apanho» no caminho  um menor, 
osmagando lho  a perna  esquorda. 

Pelos  depoimen'os  das testemunhas 
do triste  accidente,  ficou  verificado 
quo o inachlnista  do referido  trem  não 
to7o  caIpa  do desastre  que succedeu 
á pobre  criança. 

—Fo i  nomeado  intorinaniento  para 
o cargo  (le  officiai  da secção  do hy-
giene  municipal  o sr.  Gustavo  de La 
r*eri1«,  e *  -correspondente,  no Rio,  do 
nosso collega  do V m i " . 

CAMPINAS 

O intendente  municipal  mandou coi-
locar  fiá  sala  da reerataria  da mesma 
Repartição  os retratos  dos  íliiados  vis-
conde de Indavatuba  e dr.  Jorge  Vo-
rug,  fundadores  do colícgió  ''eito  é 
Sciencia, hoje  em poder  do governo 
cutaduai,  que n n i le  vai  localisar  um 
eeUibo'ceimonto  do ensino  superior. 

Bem merecida  tidnloiiagetn. 
—Os moradores  da rua  I&gerita 

1'ci.Jli (jueivaram-se  ao nosso  collega 
do Diorio de que.  iia  níulto»  dias.  não 
ó removido  o l ixo  alli  accuniulado. 

—Verif ica  se,  pela  leitura  do rela-
tório  do Intendente  daquollo  municí-
pio,  qtfo  a mortalidade,  durante  o pri-
meiro' trimestre  desto  anno,  i»ao au-
gmentou,.  apezar  do veráo  rigoroso 
que all l  tom  feito. 

Todavia,  ueveiuOi  re^'s'rar  — o ra» 
zeinol-o  contristados—quo  o ob i i uauo 
infanti l  augmentou  do modo  a preoc-
eupar  os hygienistas  do Estado,  quo 
devem  meditar  sobre  Iaci,,  de tama-
nha gravidado  o quo,  segundo  as es-
tatísticas  que temos  lido,  6 quasi  ge-
ra l . 

A iníancia  6 , com raras  oxcopções 
no nosso  paiz,  abandonada aos seus 
instinctos,  o quo lho  acarreta  mui to 
cedo tal  desequilíbrio  phyaiologico,  que 
raras  sao as ,crianças  quo chogara  á 
segunda in fanda  em perfeita  integri-
dade physica. 

— As  repartições  raunicipaes  vão ser 
transferidas  para  os altos  do sobrado 
da sra.  D. Maria  Brandina  (1o  Souza 
Aranha,  em frente  ao Rink 

-Foi  preso,  na ostaçao  da via-fór 

func.cioiiando,  o que acarreta  grandes 
prejuízos  á instrucçao  da infancia  da 
localidade,  cujos  pães nao podem  cus-
tear  an despesas  da sua educação  cm 
estabelecimentos  particulares. 

—Recebemos  o I o  numoro  d'A  Lan-
trrne,  folha  humoríst ica  que acaba do 
vér  a luz  naquel la  cidade. 

OS M Y S T E R I Ö S 

C O R R E C Ç Ã O 
Estão á venda nas officinas 

desta falha 
1 e x e m p l a r . 

10 d i tos.  . . 
. . . . 2*500 
. . . . 205000 

Também 1C vendem : 
N A C A P I T A L  na Livraria  Aire»  *  C. 

r i a  da t^ú  tunda. 
N O FMO na Livraria  MonCAIvorno,  Ouvi-

dor.  1-2 
K M  S A N T O S  nu Cfinrotaria  do sr.  Joa-

quim Soares  Júnior. 
E M C A M P I N A S  na Casa Genoud. 
E M T A U B A T E '  -ora  casa do sr.  AlvSro 

n-VM. 

Foram  enviados  á Suporintendoncia 
das Obras  Publicas,  para  informações, 
os seguintes  oflleios  : 

Da Camara Municipal  do Nazareth, 
pedindo  approvação  d<*s  vorbas  desti-
nadas á construcçao  do uma cadeia  na-
quella  villa  o concerto  na estrada  que 
rai  á eidado  de Atibaia  : 

Da Camara do Caraguatatuba,  pedin-
do a construcçao  do uma nova  ponte 
sobro  o rio  Santo  Antonio,  no iogar 
denominado  Atraz  do Morro. 

Náo ó ró  pela  fatiota  (jae  m avalia 
do chic  de qualquer  rapaz  desetnpe-
n-ido  o do bom gõsto  o segredo  de 
agradar  o bt i lo  EOXO está  sempre  em 
um nonada,  no simples  laço  duma 
gravata,  no retorcer  do bigode,  no as 
8estaí  do monoculo  e, sobretudo,  na for-
ma do chapeo. 

Mas naoé também  qualquer  chapelel-
rc  (;t»n  conhece  este  mysterioso  setrre-
do o sabo conciliar  •>  casquete  com as 
feições  donjuanescas  dos  marialvas 
Até  nos parece  que em S . Paulo  EÓ 
ha um c«ni  o-t  requisitos  necossarios 
aos mephlstopheiea  modernos  :  ó o Al-
berto.  da ladeira  de 8 .  João, que faz 
oa seus  pedidas  para  a Europa,  sob  a 
inspiração  demoníaca  do raais  rabeíai-
slano aatankrao. 

'"á a gente  de casa,  quando  se quer 
tornar  irroaistiYei,  ó aquolla  certeza— 
chapeo do Alberto. 

E, se n»c acreditam,  experimentem  I 

Companhia  Viação 
Á piopos'to  da reclamação  quo hon-

tem dirigimos  ao digno  t*er«rito  desta 
Einpreza,  escrevo-nos  s. s.: 

«Deparando  era  sua conceituada  ío-
I ília  dc  hojo,  no noticiário,  cora  um 

pedido  para  ttxanw»  das linhas  o cha-
ero  a'gitmas  ruas  desta  capital, 

cabo me correjpordcr  proraptamente, 
pelo  dever  que mo a s s H f j  fazendo 
scionte  a v.  que,  nao só esses  reparos 
apoptadoa,  como  outros  mais  notáveis, 
se achaui  era  execuçáo,  tondo  porraa-

! necido  alguns  adiados  atõ pouco,  de-
I Vido  «o tempo,  quo só agora  permit-
' t in  encetar  os trabalhos.  Náo só os 
! referidos  reparos,  bem con»o ontros, 
; taes  como—reconstrucçáo  o substitui 
1 çfto  do systema  de trilhos  das ruas 
! i'Iorencio  de Abreu,  Gazometro,  Marco 
' d a .Meia  legtia  o Liberdade,  trabalhos 
, tio  bastante  monta,  acham-se  em an-

damento, 

Cumpre-iuC,  «»tisfazendo  ao vosso 
appello,  salientar  a cortcí ia  duo assis-
tiu  na redacção  do vossa  local  no no-
ticiário,  o que,  apezar  do ser  inboronte 
á costumada  delicadeza  C lhaneza  de 
trato  de T.,  possivoimèri!"  "  sem con-
testação,  poderia  vir  adctoritarlaniento, 
provindo,  como  veiu,  do um dos  or^ams 
da imprensa,  facto  que bem aqui lato 
—Quei ra  ». di?põr  do seu etc.—;Difo 
nio Augusto de. Souza, gefen'o.» 

. parece  acertado  serem  approvau 
crime  do do-1  fistU()05  apresentados  o obriga  a Com-

panhia.  medianto  novação  do con-
tracto  do 21  do maio  (1o  1802.  a re-
duzir  as tarifas  pela  linha  quo so pro 
põi construir  para  as estações  de 
Egiialdado  e S. Manoel,  prolongamen 
to do S. Manoel  a Lençóoa  o outras 
l inhas  em proseguimento  ou accrcaclmo 
do percurso  do dez kl lomotros,  em 
quo fica  onerada  a producçfto  daqucl la 
importante  zona. Egualmento  deverá 
ficar  obrigada  a manter  o trafego,  uni-
formisando  a bitola  da l inha  para  a 
ostaçao  da Rodcmpçao,  s i tuada  na 
raiz  do Sorro  do S. Manoel.» 

Tendo  ft  Companhia  Uniáo  Soroca-
banu e Tti>í»»a  pedido  ao governo  per-
missão para  codstrdii'  " m a nova  l inha 
férrea  para  S. Manoel,  «Att jndo  do 
kilometro  317  da l inha,  tronco  ao ' i o _ 

-  , . , , tucatú  a Tibagy,  a Superintendência 
rea daqucl la  cidade,  o sr.  José Manoel  ( | a s  o b r a s  P a b l i ( ! M  deu o seguinte 
Te  xeira  a requisição  da auctoridado  c r  s o b r o  0 r e q i w r i ü l e n t o : ' « Q u e 
policial  do S. João da Bõa-\  ista,  por  a ( , f . r t a , t „  B c r ( . m  approvado»  (>s 
ostar  alli  implicado 
florar.ionto  de uma menor. 

—Par t iu  para  a cidade  do L imeira 
a companhia  do Tlieatro Lucinda. 

— Foi  presa  uraa  preta  quo so di-
vertia  todas  as noites,  envolvida  cm 
lonçóes,  siraiihando  phantaema  com 
intenções  sinistras,  a perseguir  os em-
pregados  do hospital  de isolamento. 

Ah um bom cacete  I... 
— Rocebomos  o n. 1 A'0 Dilontra, 

novo  coi leguinha  daquclla  cidade. 

TAUHATÉ 

Estreou  no theatro  do S. Jofto  a 
companhia  do S. Pedro de Alcanta 
r a , (la  capital  federal,  lovando  á scena 
o primoroso  drama  do fino  estyiista 
o digno  parlamentar  portuguez  Pinheiro 
Chagets,  A Morgadinha de Val-floe. 

— Ante  hontem  devia  reaiisar  se mais 
um ensaio  da opera  F a v rifri.pelo  corpo 
artístico  do ' lab Carlos Gomes. 

— iistovn  imponente  a procissão  doa 
Passos, pregando  o sermão  do encon-
tro  o padre  Valoia  do Castro. 

HIHEILLÂO-PRETO 

Suspondeu a sua publicação  o Sétimo 
Districto, devondo  apparecer  em seu 
logar,  mu i  brevemente,  o São Paulo 
e Minas, editado  pelo  sr.  Tobias  Rosa. 

Sentimos  o desapparocimo  to  do nos-
so collega,  quo tao  bons  serviços  pres-
tou  áquci le  município,  o desejamos  as 
melhores  venturas  ao novo  campo&o 

J á regressou  áqucl la  cidade  o dr. 
Eduardo  Guedes. 

RI0-0I .AR0 

Estil  definit ivamente  resolvida  a ida 
alll  da companhia  do Theatro Lucin-
d a , actualmente  na cidade  da L imei ra . 

Casaram se o dr.  Achille»  do Oli-
veira  Ribeiro  e a exma.  sra.  I).  Con-
córdia  do Ol iveira  Ribeiro. 

Agradecemos  a gentil  participação 
que nos enviaram  e fazemos  votos  pela 
felicidade  doa recomcaaados. 

S. CAItl.US 110  PINHA!. 

Chegou all i  a flantora  I tal iana  Ita  ia 
Calvó,  que pretendo  dar  um concerto, 
auxi l iada  por  artista»  detita  capital. 

— Nem  tuda;>  aa escolas  locae»  cetao 

Congresso  do  Estado 

CAMARA  DOS DEPUTADOS 

Presidência  do sr.  Luiz  Piza. 
A'  4"  sessão preparatória,  quo so 

realhou  hontem,  compareceram  os ara. 
Luiz  Piza,  Lucas  do Barros,  Ar thur 
Prado,  Carlos  de Campos,  Ju l io  do 
Mesquita  Alfredo  Pujol ,  Manoel  Bento, 
li.  Piedade,  Alvares  Rublão, Ol iveira 
Braga,  Pedro  Toledo,  Fernando  Pres-
tes,  Arnolpho  Azevedo,  Pereira  do 
Queiroz,  Rodrigues  üu iao ,  Paula No-
vaes,  Castilho  de Andrade.  Moreira 
Dias,  Marcoliino  do Figuoiredo,  Car-
doso do Almeida,  Malta  Júnior,  Elpidlo 
Gomes, Souza Campos o Eugénio  l igas. 

Lida  o approvada  a acta  da sessão 
anterior,  comparecera  os srs.  Rangel 
Jún ior ,  Francisco  Malta  o Noguoira 
Cobra,  o enviam  á mesa os seus  di-
plomas,  quo sao romottidos  á commis-
aáo competento. 

O sr.  presidento  declara  que a cora-
missao  do inquérito  das eleições  dos 
deputados  está  prestes  a concluir  o 
seu trabalho,  devendo  broveraonto  apre-
sentai-o  á Camara. 

E m seguida,,  convida  os srs.  doputa-
doa a comparecerc.ni  hojo,  á mesma 
hora,  e levanta  a sotssaü,  ao nioio-dia 
o um quarto. 

Effectuou-so  o pagamento  do 310,0 
fres.  ao sr.  O. Berthior,  provenionto 
de assignaturas  de jornaos  »científicos 
fornecidos  á Directoria  do Serviço  Sa-
nitario. 

Out ro  contücto. 
Na ri ia  15  de Novembro,  deu-so  hon-

tem,  its  8 1,2  da noite,  uma scena  pou-
co oditlcanto  entro  dous  ofiiciaes  da 
guarda-nacionai,  á paizana. 

Um delies,  levemente  ferido,  foi  quoi-
xar-ae  á policia. 

D C U - B O  hontem  nesta  capita',  ás 5 
horas  da msrihS,  o passamento  da sra. 
D . Anna  Bressane,  Irma  do s r .  J O E Ó 
Bres«ane  Leite,  ant igo  corretor  da noa-
ea prsça. 

O enterro  terá  logar  hoje,  ás 8 ho-
ras,  sahlndo  o fnrotro  da"Vasa  n. 3 da 
rua Major  Sertório. 

N i o  ha convites  espreiaes. 

Gatuno. 
Hontem,  foi  preso,  no largo  Muni-

cipal.  Josó Chaves  da Rocha Moreira, 
ex-alumno  da Escola  Militar,  por  ter 
praticado,  ult imamente,  nesta  capital, 
grande  numero  do furtos. 

O ardiloso  gatuno  servia  so do nomo 
do commandante  do 4.» districto  mi -
litar,  coronel  Pires  Ferreira,  para 
apanhar  quantias  a (livorsos  indiví-
duos. 

Sao muitos  os queixosos,  vict ima» 
dos processos  especiaos  que empre-
gava o criminoso  para  haver  dinheiro 
do pessoas,  como  oa sra.  Coelho,  da 
Paulicéa tí  Sampaio Moreira,  conho-
cido  negoeianto  desta  praça,  a lém do 
outros  cavalheiros. 

O 1."  dele^a  io  tomou  conhecimento 
do facto. 

VisitoU-no»  hontem  o interessante 
collega  » Noticia »Ilustrada,  j á em seu 
num( ro  0 " 

Ocioso  ó dizor  qno o lapla  do Ju l iao 
Machado  ó sempre  o lapia  impeccavol 
do correcto  artista  portugnez:  - t o d i s 
o» desenhoa  da presente  edição,  des le 
a i appetitesas  pernas  da Pepa, no 
Tim-tim, ató es da ul t ima  pagina,  sao 
simplesmente  deliciosos. 

0 texto,  alóm de outras  producções, 
traz  um artigo  do Bça da Quei roz 
aobre  o divino  lyrico  João de Deu», 
versos  do Eugénio  do Castro  ao mes-
mo poeta  o O Pharol, bella  compoEiçáo 
do sr.  Rinaldo  de L ima  o Silva,  o cantor 
das Agonias de um triste. 

Furto. 
Por  ter  furtado  l í  a uma quitandeira 

do Mercadlnho,  foi  presa  em l lagranto 
Angela  Maeachiono. 

O facto  deu-se  i iontom,  ás 11  horas 
da manhS. 

O sr.  secretario  da Agricultura  visi-
tou,  hontem  de tarde,  a l iVpedar ia  (lo 
Immigrantos,  cm S. Bernardo. 

Estão hoje  do serviço  na Reparti-
ção Central  de p a l e i a  o dr.  5» dele-
gado o o dr.  Barros,  Repico. 

Ga^rda-nacioiihl. 
Para a da c imarca  de B'dém  do 

D -icalvado  foram  nomeados: 
.10 » batalhão de in fonte, ia— 3 • 

co'-<PtiphiH  -  Alferes,  Tertnl ino  d i 
0:ivelr(?  y u i m a t a M . 

<*» botu^ã' de itifonfi ria-he ta-
il -maior  — ' i ' ^ ' i fn te  quartel-raestro, 
Dyoni  i  . d--.  Costa  fOftHuj, 

Foram  hontem  presos  * 
Cali ino  Santo,  gatuno  ; 
Benedlcto  Francisco,  ébrio  ^ « ' " " ' f 

do i ro : 
Nicolau  Glosl,  por  desobediencia. Teve  iegar  hontem,  ás 4 hora»,  o 

enterro  da e x m a .  sr».  D . Deimlr» 
Eugenia  Vieg-ta,  fl  lia  do finado  co-
ronel  Luiz  8o»re»  Vinga«. 

S-ihiii  o féretro  d • rua  do S, ( 'a" 
tano.  n . 40,  para  o Com!t"r!o  Monie 
pai 

Biiccumbiu  a uma atrnphia  aguda do 
fígado. 

Autopsia 
O dr.  Casti  ho,  qun autopsiou,  hon-

tem,  ao melo  dia,  o cadaver  de Qu i 
rino  José dc  8aut 'Anna.  praça  do f i» 
corpo  de policia,  quo ante-bontein.  ás 
9 horas  da noite,  fui  assassinado,  na 
rua do Oriente,  por  duas praças  do 
vorificuu  doua ferimentos  penetrantes 
no peito,  feitos  por  instrumento  per-
furo-cortante;  um, nu região  procor-
ditti  e outro  na região  supra-clavi-
cniar  euquorda,  tendo  o pr lu ie l io  In 
teressarto  o coração  o o segundo,  o 
pulmão esquerdo. 

O auctor  do ciinie,  Antonio  Manot  I 
de Araujo,  foi  prei-n  eru  ll»gratitu  peio 
tenente  K-iitao.  qun abriu  iuqn i r i to ,  i> 
qual deve  hojn  rresnio  »• r  entregue 
D tir.  chefe  do pr  licia. 

V* " - '  " » • ""•s>l(JW  f» II*  H l l l l l 

, . . ....  — foram  pre-
Transmitt iu  so a Superintendência  aas. 

das Obras  Publicas  para  Informações,  o — Hontem,  também,  á» 4 horas  da 
ofllclo  em que o dr.  Rvuristo  da Veiga,  tarde,  iiotivn  uni  confllcto  entro  trr» 
inspector  sanitario,  reclama  melhora-  praças  do 3» de art l lherla  o uma do 

1" de poiiida. 
o co .o  par,ou  t e  na rua  da Eepe« 

rauy». 
• 

Para satisfazer  a um pedido  do'  di-
rector  do Instituto  Agronomico  <fa  E«; 
tado,  pediram  se provldeii(da£  an «r.  sc» 
cretario  do Estado  d» lispIrlto  Kanto, 
afim  do ser  prestada  informação  sobro 
a existência  da formiga  Tanarema, quo 
se diz  existir  na comarca  do S.Matheua, 
do mesmo  Estado. 

O menor  J o i o Baptista  Pereira  foi 
hontem  mordido  por  uni  rao  perten-
cente  a Francisco  Rossi,  na travessa 
Rodovalho. 

Foi  medicado  na Pol ida, 

Ent ro  praças. 
Hontem,  ás 7 hora;;  da noltn,  na 

rua do S. Caetano,  (lua.  praças  do I» 
do policia  Hggrodiram  um soldado  do 
cavai  lar ia  da força  publica,  quo por 
alli  passava  a cavai lo.  á paizana. 

O cavallolro  escapou  do tremendo 
golpe  de facA»,  valentemente  vibrado 
por  um dos  Infantes,  nOO suroedendn 

; outro  tanto  uo cavnllo,  que foi  alcan-
i çado na barriga  pela  arma. 

As praças  aggri-sst.ra« 

mentos  no prédio  n. 50  da rua  da f im-
. olaçáo,  undo  fupcciona  a estaçáo  poli-
cial. 


